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Rede do Saber – tecnologia a serviço da gestão de recursos humanos

Nome das instituições envolvidas:
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo – SEE-SP

Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas – CENP

Nome dos integrantes da equipe:
Sônia Maria Silva

Leila Rentroia Iannone

Beatriz Scavazza

Categoria:
Gestão de Recursos Humanos

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo vive hoje um grande desafio para a gestão de seus recursos humanos. Isso se dá, fundamentalmente, por dois fatores. De um lado está a crescente demanda social por uma educação de qualidade, que faça frente às necessidades de formação dos aprendizes para uma atuação crítica, participativa e cidadã na vida produtiva da sociedade e, ao mesmo tempo, prepare-os para ser empreendedores, tendo o domínio do saber-fazer inerente à atividade profissional que pretendam exercer, assegurando-lhes a entrada e permanência em um mercado de trabalho volátil e extremamente competitivo. De outro está o gigantismo desta Secretaria, que é responsável hoje por um contingente de quase 6 milhões de alunos atendidos em 645 municípios do estado, em aproximadamente 70 mil salas de aula em quase 6 mil estabelecimentos e, para tal, conta com uma equipe profissional de peso: 230 mil professores e mais 70 mil agentes educacionais, entre coordenadores pedagógicos, diretores, assistentes técnico-pedagógicos, supervisores, dirigentes regionais, funcionários das áreas administrativas, técnicos dos órgãos centrais e seu coordenadores. A SEE-SP é hoje a maior Secretaria do estado e responde pela educação de mais de 60% dos estudantes do estado de São Paulo – que representam quase 17% de sua população total. 

Essas duas variáveis – a grande responsabilidade social e a magnitude de seus números – exigem da SEE-SP uma política educacional bastante clara e diretiva, que procura ser um traço distintivo da atual gestão. A SEE-SP acredita que todos os profissionais que integram seus quadros, atuando diretamente na sala de aula ou não, são educadores e têm o seu papel assegurado no processo educacional sob responsabilidade desta Secretaria. Acredita também que conhecimentos, valores e competências são construídos de forma permanente na prática e na reflexão sobre ela. Essas premissas levaram-na a adotar a formação continuada como seu principal foco de atuação e investimento; afinal, a SEE-SP tem clareza de que seu maior patrimônio é esse capital humano, os 300 mil agentes educacionais que constituem seu corpo profissional.

A grande meta da SEE-SP é tornar-se uma verdadeira Organização de Aprendizagem, em que a educação se coloque como fim e como meio – pois investir na formação permanente de seus profissionais é zelar pela qualidade da formação de seus alunos. Funcionamento orgânico e sinérgico, alinhamento de ações, desenvolvimento de pensamento sistêmico e construção de objetivos comuns são algumas das metas que se colocam para essa Organização de Aprendizagem na qual a SEE-SP tem buscado se constituir.

Mas, como gerir de forma eficiente 300 mil profissionais espalhados pelas mais diversas regiões do estado? Como garantir o monitoramento dessas ações de formação continuada? Como alcançar essa sinergia desejada? Como proporcionar condições de comunicabilidade e interação entre esses profissionais e destes com a coordenação central?

Este era o cenário que desafiava a SEE-SP na busca de uma solução para a gestão de seus recursos humanos e que justificou a criação e implementação da Rede do Saber.

Solução adotada

A resposta a este cenário teve origem no programa PEC – Formação Universitária (http://www.pec.sp.gov.br), uma iniciativa da SEE-SP que, entre 2001 e 2002, possibilitou a graduação simultânea de aproximadamente 6.230 professores efetivos de 1ª a 4ª séries da rede pública estadual de São Paulo. Pode-se dizer que o PEC – Formação Universitária apresentava, em menor escala, o mesmo desafio encontrado pela SEE-SP para a gestão de seus 300 mil profissionais: a necessidade de oferecer uma formação de qualidade para profissionais em exercício, espalhados em diversas regiões do estado, sem que isso trouxesse impactos negativos para sua atuação profissional.

Para levar aos participantes do programa a qualidade de ensino de três das melhores universidades do estado – USP, PUC-SP e Unesp – e garantir homogeneidade nas ações de formação empreendidas nos diferentes ambientes de aprendizagem, a SEE-SP investiu em tecnologias de teleconferência, videoconferência e ambientes colaborativos na Internet e contou com a competência dessas renomadas instituições de ensino para o desenvolvimento do conteúdo do Programa. Contou, ainda, com a colaboração da Fundação Vanzolini, que respondeu pela implementação de sistemas de produção, permitindo o desenvolvimento de material impresso, vídeos e CD-ROM e utilizando uma nova metodologia de ensino e uma nova estratégia de gestão. A coordenação da implantação operacional foi delegada à Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, o grande braço operacional da SEE-SP. O envolvimento de vários parceiros, fornecedores e instituições, trabalhando de forma integrada e interativa, permitiu o desenvolvimento de um conhecimento específico para a implantação de projetos e cursos de formação continuada com o apoio de mídias interativas.

Assim, a experiência bem-sucedida do PEC – Formação Universitária acenou com uma promissora oportunidade à SEE-SP: replicar em larga escala o modelo de gestão e a matriz metodológica do programa, ampliando a infra-estrutura de tecnologia que já havia sido criada para atendê-lo. Foi assim que surgiu a Rede do Saber (http://www.rededosaber.sp.gov.br), inaugurada em maio de 2003, uma verdadeira tecnologia de formação de educadores. 

Podemos dizer que o principal objetivo da Rede do Saber é viabilizar a realização das ações de formação continuada da SEE-SP de forma integrada e sinérgica, alçando-a à condição de Organização de Aprendizagem, e, ao mesmo tempo, contribuir para a inclusão digital de seus profissionais e a consolidação de novas formas de aprender. Tudo isso possibilitando a aproximação das melhores universidades, instituições e especialistas (nacionais e internacionais) nos mais variados temas dos profissionais da SEE-SP, sem necessidade de deslocamento de suas regiões de atuação, permitindo-lhes exercitar o uso de métodos inovadores de ensino (especialmente os que supõem o uso de tecnologia) e maximizando a relação custo-benefício no processo de ensino-aprendizagem.

De forma a atender a esses propósitos, a Rede do Saber, cuja coordenação operacional também se encontra sob responsabilidade da FDE, conta com uma estrutura física de 100 ambientes de aprendizagem distribuídos nas 90 Diretorias de Ensino da SEE, cada qual equipado com uma sala de videoconferência, um ambiente para recepção de teleconferência, uma sala de informática e uma sala de estudos, todos à disposição dos profissionais da SEE, com capacidade para atender, simultaneamente, a 12 mil pessoas por dia. Além disso, oferece ambientes de colaboração virtual e ferramentas de gestão para todos os programas de formação continuada. Os ambientes de aprendizagem contam com 600 operadores locais e são monitorados diariamente por uma Central de Operações, localizada na capital do estado, com cerca de 100 profissionais que atuam nos períodos da manhã, tarde e noite. 

É importante destacar que o grande diferencial da Rede do Saber não é a sua infra-estrutura tecnológica – embora esta seja parte fundamental e crítica para sua existência. Entendemos tecnologia como a capacidade de aplicar conhecimento. A Rede do Saber é resultado da convergência de saberes e práticas que constituem uma tecnologia educacional, um saber-fazer voltado à formação continuada em serviço de agentes educacionais com o apoio de tecnologias de informação e de comunicação. A modernização de nossa infra-estrutura, o aumento da racionalidade administrativa e a criação de novos instrumentos de gestão fazem parte dessa construção, que tem como principal finalidade ressignificar nossas ações pedagógicas.

Por meio da Rede do Saber já ocorreram e ocorrem diferentes programas de formação continuada da SEE-SP, entre eles:

PEC – Formação Universitária Municípios (http://mu.pec.sp.gov.br/portal) – 2003/2004: um programa estruturado nos mesmos moldes do PEC – Formação Universitária – graduação presencial de 3.300 horas/aula com apoio de mídias interativas, que graduou simultaneamente, em nível superior, cerca de 4.700 professores de Educação Infantil e de 1ª e 4ª séries do Ensino Fundamental de 41 municípios do estado de São Paulo. O desenvolvimento esteve a cargo da USP e da PUC-SP, em parceria com a SEE-SP, a UNDIME – União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação de São Paulo e a FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação. A gestão operacional coube à Fundação Vanzolini.

PEC – Construindo Sempre (http://cs.pec.sp.gov.br) – 2002/2003: curso de extensão de 150 horas/aula, desenvolvido pela USP em parceria com a SEE-SP, voltado a professores de 5ª a 8ª séries do ensino fundamental e do ensino médio (PEB II) da rede estadual. Atendeu a cerca de 2.400 professores especialistas de sete áreas do conhecimento: Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Química, Física e Biologia, utilizando a tecnologia de videoconferências, atividades via web e material de apoio impresso. 
Letra e Vida – Início em 2003 – em andamento: programa de formação continuada de professores alfabetizadores com 180 horas/aula que pretende capacitar, em diferentes etapas, 46 mil educadores, por meio de ações presenciais e videoconferências. 

SuperAção Jovem – Início em 2003 – em andamento: programa de formação de educadores e de universitários bolsistas, desenvolvido por meio de encontros presenciais e videoconferências. Os educadores e universitários respondem pela coordenação das atividades do Programa Escola da Família, criado pela SEE-SP com apoio da Unesco e do Instituto Ayrton Senna e gerido pela FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação. O objetivo é manter as 6 mil escolas da rede abertas para a comunidade nos finais de semana, para atividades sócio-educacionais, culturais e esportivas. Foram capacitados 6 mil educadores e 25 mil universitários bolsistas para coordenar projetos locais que envolvam a identificação de problemas existentes nas escolas, bairros e/ou comunidades, a proposição de soluções e  sua implementação.
Ensino Médio em Rede (http://www.rededosaber.sp.gov.br/emrede) – Início em 2004 – em andamento: programa de formação continuada e de formação de formadores, desenvolvido pela SEE-SP, destinado aos assistentes técnico-pedagógicos, supervisores de ensino, professores coordenadores e professores de Educação Básica nível II que atuam no Ensino Médio. Conta com o financiamento do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio (PROMED), por meio do convênio firmado entre a SEE-SP, o Ministério da Educação (MEC) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Apoiado na tecnologia de formação de educadores desenvolvida pela Rede do Saber e sob a gestão da Fundação Vanzolini, o Programa Ensino Médio em Rede promove uma formação em cadeia que atinge em torno de 60 mil agentes educacionais. 

ProGestão (http://www.rededosaber.sp.gov.br/progestao) – Início em 2005 – em andamento: um curso de formação continuada em serviço, organizado na modalidade à distância, para gestores escolares que atuam na rede estadual. Trata-se de uma proposta inovadora no campo da formação continuada de dirigentes escolares, adotada pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação – CONSED em parceria com um grupo de Secretarias de Educação, que se consorciaram para assegurar o financiamento da produção dos materiais instrucionais do Programa para posterior uso descentralizado. O Programa tem como objetivo geral formar lideranças comprometidas com a construção de um projeto de gestão democrática, focada no sucesso escolar dos alunos das escolas públicas de ensino fundamental e médio. A SEE-SP tem como objetivo atender a 18 mil gestores – cerca de 12 mil já estão participando do Programa. 

Ler e Viver (http://www.rededosaber.sp.gov.br/lereviver) – Início em 2005 – em andamento: uma iniciativa da SEE-SP e da Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, com a colaboração da Organização dos Estados Ibero-americanos – OEI, que tem como objetivo ampliar os processos de formação continuada de 4 mil professores de língua portuguesa da rede pública estadual, com enfoque para a compreensão leitora.
As coisas boas da nossa terra – Início em 2004 – em andamento: uma parceria entre o Portal EducaRede (www.educarede.org.br) da Fundação Telefônica e a SEE-SP que pretende fomentar novas práticas pedagógicas e formas de relacionamento entre professor e aluno na escola, apresentando os potenciais educativos de recursos tecnológicos da Internet como pesquisa, comunicação, produção e comunidades virtuais de aprendizagem e a disseminação de uma atitude autônoma diante da informática educativa, possibilitando a construção de projetos educacionais próprios. As ações são coordenadas pelo CENPEC (Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária) e, em 2005, já atenderam a quase 5 mil alunos e professores de todas as Diretorias de Ensino, envolvendo 82 cidades e 800 escolas. 

Estes são apenas alguns dos muitos programas que se apóiam na tecnologia de formação continuada desenvolvida pela Rede do Saber, que podem ocorrer de forma sistemática ou em ações de capacitação pontuais. A Rede do Saber também oferece condições de logística, de apoio informatizado e de infra-estrutura para a realização de reuniões de cunho administrativo e pedagógico, grupos de estudo, oficinas pedagógicas, debates, ciclos de palestras e outros, como, por exemplo, a aula-magna ministrada pelo Sr. Governador Geraldo Alckmin para cerca de 6 mil professores de educação física de 61 Diretorias de Ensino do interior do estado, realizada no último dia 14 de setembro, como parte das atividades de encerramento de um curso.

O volume de participantes nas atividades da Rede do Saber em 12 meses (de julho de 2004 a julho de 2005) pode dar uma idéia da magnitude dessa proposta:
Público da Rede do Saber no período entre julho de 2004 e junho de 2005

	Período
	Sala de VC
	Sala de Informática
	Rede do Saber

	Julho/04
	25.824
	6.732
	32.556

	Agosto/04
	15.303
	2.346
	17.649

	Setembro/04
	33.300
	15.009
	48.309

	Outubro/04
	40.355
	4.966
	45.321

	Novembro/04
	39.185
	8.353
	47,538

	Dezembro/04
	29.164
	9.982
	39.146

	Fevereiro/05
	22.590
	5.165
	27.755

	Março/05
	23.438
	14.493
	37.931

	Abril/05
	65.596
	21.140
	86.736

	Maio/05
	47.507
	27.614
	75.121

	Junho/05
	67.349
	20.829
	88.178

	Total de participantes no período entre julho/2004 e junho/2005*
	448.595

	Média mensal de participantes no período
	40.781


*os dados não incluem os alunos-professores inscritos no Programa PEC – Formação Universitária Municípios

Foram investidos cerca de R$ 26.300.000,00 na implantação do projeto. Esse valor diz respeito à adaptação física e tecnológica de todos os ambientes de aprendizagem (que contam, ao todo, com 300 salas e 9 estúdios de geração), ao desenvolvimento da infra-estrutura de servidores (são 17, hospedados no DataCenter da Prodesp, e 120 links Frame-Relay de 2 Mbps com ponto concentrador no TIC Telefônica), à aquisição de equipamentos (aproximadamente 2.500 computadores ligados em rede, antenas parabólicas com decodificador digital e aparelhos de TV) e mobiliários. Inclui também a montagem da Central de Operações, com 90 estações de trabalho. 

Do ponto de vista dos softwares, foram utilizadas soluções IBM/Lótus e Microsoft totalmente integradas e customizadas para a Rede do Saber:

· IBM/Lótus LearningSpace v. 5.0 como ferramenta de e-learning
· QuickPlace v. 3.0 como ferramenta de colaboração e gestão

· Domino.doc v.3.0 como sistema gerenciador de documentos

· Sametime v.2.5 no ambiente de colaboração LearningSpace e como ferramenta de comunicação interna

· Lótus Notes como ferramenta de messaging
· Prometeus/Vanzolini como ambiente de colaboração

· Soluções personalizadas de sistemas específicos especialmente desenvolvidos em ASP, ASP.Net, JAVA e SQL

· Meeting Point 4.5, Interactive Multicast para MC 8000, Media Connect 2.0 e Windows Media Server (softwares de videoconferência)

· What’s up Gold, MRTG, CACTI e NAGIOS (ferramentas de monitoramento de links de telecomunicações para gerenciamento de falhas e desempenho da Rede WAN)

O investimento em recursos humanos constitui um aspecto fundamental do funcionamento da Rede do Saber. Os 600 operadores locais passaram por uma intensa capacitação inicial na Central de Operações, que incluiu orientação comportamental, orientação para procedimentos técnicos de monitoramento da rede, uso de ferramentas e aplicativos, operação de equipamentos de videoconferência e teleconferência, testes operacionais, palestras e atividades culturais. As atividades desses operadores são acompanhadas diariamente por uma equipe específica da Central de Operações, que promove orientações técnicas por meio das ferramentas de gestão e comunicação e pelo sistema de videoconferência sempre que necessário.

Representantes de todas as Diretorias de Ensino que exercem atividades como assistentes técnico-pedagógicos também foram capacitados em todas as ferramentas de gestão e comunicação da Rede do Saber, embora não atuem como operadores.

A Central de Operações, que remotamente acompanha, monitora e articula as atividades da Rede do Saber, conta com diversas equipes que, entre outras inúmeras funções, realizam o monitoramento de performance, conectividade e acessos de toda a rede, viabilizam as soluções de sistemas necessárias, coordenam as operações logísticas, auxiliam na roteirização de videoconferências e na preparação de materiais instrucionais, oferecem capacitação para usuários e videoconferencistas na utilização das tecnologias de videoconferência e ambientes colaborativos na web, acompanham o trabalho dos operadores locais, realizam o atendimento aos usuários. São equipes da Fundação Vanzolini formadas por profissionais com as mais variadas formações, experiências e habilidades.

Ao longo do caminho percorrido para a criação e implementação da Rede do Saber, muitos são os desafios que se têm colocado: do ponto de vista dos equipamentos e ferramentas tecnológicas, por exemplo, é necessário um trabalho de permanente pesquisa e atualização para evitar a obsolescência desses recursos, uma vez que a tecnologia avança rapidamente. Também existe uma busca constante de soluções tecnológicas que aumentem a capacidade dos servidores e permitam o atendimento simultâneo a um maior número de usuários, possibilitando a aproximação às metas da SEE-SP para a Rede do Saber.

O maior desafio, no entanto, talvez seja a implementação de uma nova matriz metodológica e pedagógica na formação continuada em serviço, uma vez que é preciso romper com uma cultura de formação arraigada e vencer resistências com relação a novas formas de aprender e ensinar com o apoio de tecnologia. 

Durante muito tempo, a SEE-SP apoiou suas atividades de formação na figura do multiplicador. As ações de capacitação eram feitas por representação, ou seja, alguns indivíduos se deslocavam até uma região central para participar da atividade e tinham, posteriormente, a tarefa de multiplicar o aprendizado para seus pares. Aos poucos a figura do multiplicador foi dando lugar à do formador. Isso representa uma mudança bastante significativa na concepção de ensino-aprendizagem que baliza o projeto de formação continuada da SEE-SP, pois demonstra uma compreensão sobre a necessidade de apropriação e elaboração pessoal do conhecimento por parte do agente formador. Essa mudança vem exatamente ao encontro da tecnologia educacional disponibilizada pela Rede do Saber, que não só propicia condições para o desenvolvimento de atividades de formação de formadores como, em muitos momentos, possibilita ações de capacitação para o universo dos profissionais às quais tais ações se destinam, e não apenas para alguns representantes.

Nesse sentido, a proposta de formação em cadeia do programa Ensino Médio em Rede, que se viabiliza por meio da Rede do Saber, é exemplar: assistentes técnico-pedagógicos e supervisores de ensino, ao mesmo tempo em que participam de formação com especialistas das diversas áreas do Ensino Médio, atuam como mediadores dos professores coordenadores; estes, por sua vez, são responsáveis pela formação de grupos de professores. Todos são, a um só tempo, aprendizes e formadores. Considerando-se que os professores exercem a função de formadores de seus alunos – e, em última instância, esta é a razão de ser de todo o investimento da SEE-SP –, a cadeia se fecha e o programa se torna uma referência de formação de formadores que pode repercutir para outras atividades da rede pública estadual.

Outro aspecto relevante diz respeito à importância do letramento e da inclusão digital dos profissionais da SEE-SP. Se, por um lado, as tecnologias de informação e comunicação são os principais aliados para responder ao desafio da gestão dos recursos humanos de 300 mil funcionários, por outro, sua efetiva implementação supõe a criação de uma nova cultura de formação e também de trabalho, fortemente baseada no uso de tecnologia. 

Para responder a mais esse ponto crítico no sucesso da Rede do Saber, a SEE-SP vem buscando disponibilizar ferramentas amigáveis aos usuários e perseguindo a facilitação do uso das mesmas. Procura, também, lançar mão de ferramentas de gestão e comunicação que facilitem e agilizem o contato do usuário com o suporte necessário à utilização eficiente das ferramentas.

A necessidade de promover o letramento e a inclusão digital e o desenvolvimento de novas formas de aprender, porém, não se restringe aos servidores da SEE-SP que se beneficiam da Rede do Saber. Todos os profissionais envolvidos com as atividades da Rede, inclusive os especialistas que, em muitos momentos, desempenham o papel de formadores desses profissionais, também precisam ser capacitados para a utilização das mídias e metodologias propostas por esse empreendimento. O tempo e a natureza da interação entre professores e alunos em uma videoconferência, por exemplo, é absolutamente distinto do de uma sala de aula convencional, exigindo flexibilidade e apropriação de novos recursos metodológicos por parte do especialista. 

Aos poucos, pequenas adequações vão sendo realizadas para tornar as condições de formação e infra-estrutura cada vez mais favoráveis à proposta que fundamenta a Rede do Saber. Busca-se o melhor sistema de iluminação das salas de videoconferência ou o tratamento acústico necessário para que se obtenha o melhor resultado em qualidade de imagem ou de som; investigam-se as melhores formas de garantir a interação entre as diversas turmas conectadas em uma mesma videoconferência; experimentam-se novas modalidades de atividade e novos materiais instrucionais em busca da adequação ao público-alvo e do atendimento às finalidades pedagógicas estabelecidas para cada ação; procura-se uma solução tecnológica para suportar o aumento dos acessos simultâneos durante atividades que exigem o uso das salas de informática de diversos ambientes ao mesmo tempo; estudam-se formas de otimizar as atividades da Central de Operações; enfim, o aprendizado é permanente.  

Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho

A experiência da Rede do Saber mostra que é possível encontrar formas inteligentes, ágeis e de baixo custo de gerir os recursos humanos de uma organização, mesmo envolvendo um grande contingente de profissionais e a abrangência geográfica que são peculiares à SEE-SP. No âmbito da gestão de agentes educacionais da rede pública estadual, a SEE-SP respondeu a esse desafio conjugando práticas e saberes multidisciplinares para a criação de uma tecnologia de formação continuada, apoiada na utilização de tecnologias de informação e comunicação fortemente ancoradas em um modelo de gestão eficiente, enxuto, com foco em resultados e que jamais perde de vista suas finalidades educacionais. A SEE-SP tem um grande compromisso com a formação de 6 milhões de alunos e isso tornou premente a necessidade de renovar, atualizar e otimizar o modelo de formação continuada de seus profissionais.

b) Caráter inovador

A Rede do Saber criou diferenciais nas matrizes metodológica e de gestão aplicadas a processos de formação continuada em rede. Os recursos oferecidos por ela são dificilmente comparáveis aos modelos clássicos de formação continuada. Entre seus aspectos mais inovadores, podemos citar: o recurso à modalidade de educação à distância para a atualização de profissionais da rede pública; a importante tarefa de promover o letramento e a inclusão digital em massa decorrente dessa opção; o aprimoramento da gestão descentralizada e as possibilidades de monitoramento e acompanhamento das ações de formação; a possibilidade de interação, troca de informação e comunicação entre os agentes educacionais de diferentes regiões do estado; a criação de comunidades de prática e aprendizagem; o funcionamento da rede estadual de ensino efetivamente como uma rede gestora de conhecimento e de saber. 

c) Efetividade de resultados

A SEE-SP traçou objetivos bastante definidos para a Rede do Saber e, por acreditar na importância dessa proposta para a melhoria do ensino na rede pública estadual de São Paulo, tem uma grande preocupação no monitoramento e acompanhamento de todos os aspectos envolvidos no seu funcionamento. Há uma série de indicadores que são observados e analisados mensalmente, de forma a apontar se as metas propostas estão sendo alcançadas e que providências precisam ser tomadas para a superação das dificuldades detectadas. Esses indicadores dizem respeito à adequação das soluções técnicas implementadas, à produtividade das equipes, ao funcionamento da infra-estrutura tecnológica (links, servidores, interrupções em videoconferências), à utilização dos recursos de infra-estrutura (salas de videoconferência, salas de informática), às aplicações tecnológicas, aos dados de audiência/público e ao funcionamento das ferramentas de apoio web entre outros.

O ano de 2004 apresentou resultados surpreendentes, que superaram em muito as metas previstas para o período. Em seu segundo ano de funcionamento, a Rede do Saber conseguiu atingir 51,4% do seu indicador de funcionamento, quando a meta para aquele ano era de 35%. Desde sua inauguração até o momento, a Rede já atendeu a quase 700 mil profissionais, não apenas da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, mas de outros órgãos que também têm podido se beneficiar dos recursos disponibilizados pela Rede. 

d) Possibilidade de multiplicação

A Rede do Saber tem como uma de suas principais características a replicabilidade, pois sua matriz metodológica e de gestão pode ser aproveitada para diversos programas de formação continuada, de curta ou longa duração, para diferentes públicos-alvo. As aprendizagens são construídas na prática e no cotidiano da operação e, por serem registradas, sistematizadas e consolidadas, passam a fazer parte de um conjunto de competências da SEE-SP a serviço das atividades de formação de seu quadro funcional – e que pode inclusive ser estendido a outros órgãos e instituições, como já vem ocorrendo.

A realização do Programa PEC – Municípios é um bom exemplo disso. A mesma matriz curricular, metodológica e de infra-estrutura criada para o Programa PEC – Formação Universitária, oferecido aos professores da rede pública estadual, foi reaproveitada, com algumas adaptações, para atender às necessidades de formação dos professores de diversos municípios. Novas turmas de PEC – Municípios podem ainda ser criadas nos mesmos moldes. 

Da mesma maneira, a SEE-SP já prevê uma segunda etapa de realização do Programa Ensino Médio em Rede, de forma a garantir a consolidação do processo de formação iniciado e a ampliação dos impactos produzidos nas escolas de Ensino Médio da rede pública estadual. Vale lembrar que se trata de um programa que atinge quase 60 mil agentes educacionais, cerca de 20% da totalidade dos funcionários vinculados a esta Secretaria.

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

A parceria da SEE-SP com outros órgãos públicos tem viabilizado diversas atividades de formação em serviço para outros grupos de profissionais. Destacamos aqui duas dessas iniciativas:

Curso de Capacitação Sistemática para uso do SIPIA – Sistema de Informação para a Infância e Adolescência (www.vanzolini-ead.org.br/sipia) – abril a julho de 2005: iniciativa da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo (SEADS) e do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONDECA/SP), em convênio com a Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, que promoveu a capacitação de 1.200 Conselheiros Tutelares para o uso do SIPIA (Sistema de Informação para a Infância e Adolescência), além de promover também a capacitação de representantes de Conselhos Municipais de Direitos da Criança e do Adolescente, de Divisões Regionais de Assistência e Desenvolvimento Social e técnicos de informática das prefeituras locais para ações de suporte e monitoramento. Os ambientes da Rede do Saber foram cedidos pela SEE-SP para o Programa.

Curso de Introdução à Informática Básica (www.fundap.sp.gov.br – sessão “conheça os cursos”) – Início em 2005 – em andamento: uma iniciativa da Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo, sob a gestão do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT), com o objetivo de capacitar servidores públicos estaduais paulistas nos conhecimentos introdutórios do sistema operacional Windows e nos aplicativos Word e Internet Explorer, contribuindo para a inclusão digital desses profissionais. Pretende-se atingir cerca de 100 mil servidores até agosto de 2006. Espera-se, com o curso, estimular a continuidade autônoma do aprendizado da informática como condição para a ampliação do exercício da cidadania, da formação e do desenvolvimento profissional dos participantes. O curso ocorre nos ambientes de aprendizagem da Rede do Saber e utiliza o material instrucional que foi desenvolvido pela Fundação Vanzolini para a inclusão digital dos professores da rede estadual, além de apoiar-se na metodologia de formação de formadores praticada pela SEE-SP.

f) Relação custo-benefício

A Rede do Saber tem se mostrado uma excelente alternativa para viabilizar a gestão de recursos humanos em larga escala e disseminados em diferentes regiões geográficas, inclusive do ponto de vista financeiro. 

A SEE-SP trabalha com um plano de metas para a Rede do Saber e pretende otimizar a sua capacidade instalada de tal forma que, a cada ano, possa-se oferecer um maior número de horas/atividades de capacitação para cada servidor. As despesas com a manutenção da Rede, no entanto, crescem em razão inversa à sua expansão: quanto maior a sua capacidade de atendimento, menor é o custo da capacitação por agente educacional. Essa lógica de investimento faz com que o aproveitamento de 100% da capacidade da Rede do Saber seja uma meta cada vez mais próxima e almejada pela SEE-SP.

Lições aprendidas

A principal lição aprendida durante a implementação do projeto foi buscar constantemente o ponto exato da articulação adequada entre os aspectos relativos à infra-estrutura tecnológica em função de suas finalidades educacionais. Por isso é preciso enfatizar mais uma vez que a simples disponibilização de tecnologias de informação e comunicação não é condição suficiente para o sucesso em uma iniciativa dessa natureza. Essas tecnologias estão a serviço de uma ação, e em nosso caso se trata da formação continuada dos agentes educacionais da SEE-SP. Aqueles que desejem implementar um projeto semelhante também precisam ter clareza sobre os objetivos estabelecidos quando da utilização desses recursos. É preciso criar de fato um conhecimento aplicável, uma tecnologia, um modo de fazer que integre os recursos às finalidades pretendidas.

Alguns aspectos se mostraram fundamentais para o sucesso da Rede do Saber e devem ser levados em conta em novos empreendimentos que pretendam seguir o exemplo de nossa matriz metodológica e de gestão. Todos esses aspectos são decorrentes da lição mencionada acima; o primeiro deles diz respeito à constituição das equipes. A construção de uma tecnologia é resultado da convergência de diversas práticas e saberes, que só pode ocorrer quando profissionais com diferentes formações, experiências e conhecimentos técnicos se unem em torno de um objetivo comum. No caso da Rede do Saber, isso significou aliar profissionais, instituições parceiras e fornecedores das áreas de infra-estrutura, tecnologia, informática, comunicação, logística, engenharia e educação entre outros.

Em segundo lugar, é fundamental contar com ferramentas de gestão que possibilitem monitorar, controlar, registrar e sistematizar o desenvolvimento do projeto. Cada novo programa ou atividade exige novas soluções que podem se constituir em aprendizagens – desde que se criem condições adequadas para isso. As ferramentas de gestão facilitam a comunicação entre as equipes, ajudam a antecipar problemas, possibilitam redesenhar estratégias e manter um controle flexível das ações, além de possibilitar um registro do percurso que aumenta as chances de replicabilidade da experiência em outras ocasiões e contextos. 

Há também uma questão importante relativa às ações pedagógicas propriamente ditas. É importante ter clareza de que a aplicação de uma nova tecnologia educacional exige a construção de novas formas de aprender e também de ensinar, e para isso é necessário realizar uma mediação eficiente nos processos de produção de saberes e desenvolvimento de materiais didáticos, de forma a torná-los adequados às mídias em que serão divulgados, acessíveis ao público-alvo, didaticamente tratados, internamente coerentes, esteticamente coesos, enfim, ajustados para garantir uma boa recepção aos destinatários.

Exatamente porque se está construindo um conhecimento novo a cada momento, é preciso flexibilidade para redesenhar e redimensionar ações de formação sempre que estas se mostrem inadequadas, ineficientes ou deixem de atender às necessidades postas para um determinado grupo.
Resumo do trabalho

A Rede do Saber é uma tecnologia educacional de formação continuada em serviço fortemente apoiada em mídias interativas, que disponibiliza recursos de teleconferência, videoconferência, ambientes de colaboração virtual e ferramentas de gestão para os programas de formação continuada da Secretaria Estadual de Educação de São Paulo. Além de solucionar a necessidade de gestão de recursos humanos de 300 mil funcionários, a Rede do Saber permite à SEE-SP funcionar como uma Organização de Aprendizagem, atuando de forma sinérgica e em permanente estado de reflexão e transformação de suas práticas.
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